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    POESIAS  

Minha doce ‘Morena’

Morena, em cuja fronte o céu começa,

Como aroma nas têmperas da flor.

Morena, resvala suave teu sorriso

No segredo e no prosa do amor.

Estou ilhado na praça Ari Coelho,

Feliz da vida e até encantado...

Os edifícios são espelhos onde

O sorriso da “Morena” é achado.

O passar dos carros na Afonso Pena

O rufar das vendas na 14 de Julho,

Os bancos se espremem na 13 de Maio,

O Prosa e o Segredo ouvem o barulho.

A 15 de Novembro é sem pecado, pois

Acolhe a Matriz do nosso padroeiro.

Continuo na praça, ainda emocionado,

Desta linda “MORENA” sou fiel obreiro.

O sol sumiu, a cidade agora dorme,

Resta-me a lua faceira que se expande...

Uma chuva de prata sobre os filhos

Da ‘MORENA’ e bela Campo Grande!

REGINALDO ALVES DE ARAÚJO

Da figura

(Ao Dr. Heliophar de Almeida Serra, para que seja nosso 

farol na Eternidade e nos guie, de bússola, nas penum-

bras da Linguagem, até encontrarmos, cada um, a sua 

aurora.)

Ele tem, ó, no nome o pharol

Entre camalotes e os guavirais,

De étimo ‘ presente do deus sol’

Viu dividir em lotes os pantanais!

Dava de almeida a rasgar no agora

A amizade as águas qual um navio.

Ai, nosso irmão da lua e da aurora

Subia ou descia a serra de pavio

Curto no belo raso ângulo obtuso.

Doava a amizade numa confiança

De ânfora. O leitor está confuso?

Tem o hélio gás da arca da aliança?

O farol é de  Demétria , Alexandria?

É  sol aquidauanastaciando noitidia!

(Adamantina / SP - 23.07.2011 / 06.08.2011)

ORLANDO ANTUNES BATISTA

Campo Grande, a nossa querida ‘Morena’, comemora 112 anos
A nossa querida “Cidade Morena” (como Campo Grande é 

carinhosamente conhecida, numa referência à coloração 
de suas fecundas terras) comemora 112 anos de emanci-
pação política (neste próximo 26 de agosto) ostentando a 
condição natural de uma das capitais mais importantes 
do país, detentora de aspectos socioeconômicos destaca-
dos e manifestações culturais diversificadas e signifi-
cativas. 

Conforme os anais da história, Campo Grande surge como 
município em 26 de agosto de 1899 (por meio da Resolução 
nº 225), e – através da Lei Complementar nº 31, assinada pelo 
então Presidente da República, Ernesto Geisel, em 1977 (11 
de outubro) – é elevada a capital do Estado de Mato Grosso 
do Sul (que foi instalado oficialmente em 1º de janeiro de 
1979). 

Ocupando 2,26% da área total do estado e fazendo limites 
com Jaraguari, Rochedo, Nova Alvorada do Sul, Ribas do Rio 
Pardo, Sidrolândia e Terenos, o município de Campo Grande 
está dividido em sete regiões urbanas (classificadas de acor-
do com o respectivo córrego que corta suas áreas): Segredo, 
Prosa, Bandeira, Anhanduizinho, Lagoa e Imbirussu, além 
da região central (Centro).

Como é prazeroso e confortante viver em Campo 

Grande!... Viver Campo Grande... Desfrutar das suas be-
lezas, passear nas suas modernas e arborizadas alame-
das, visitar seus pontos turísticos, acompanhar o seu 
harmonioso progresso, enfim: curtir o fascínio geral 
que emana naturalmente desta ‘Rainha do Centro-Oeste’. 
A propósito, a estimada amiga e confreira Maria da 
Glória Sá Rosa, timbrando este intenso amor telúrico, 
assim asseverou num dos seus maviosos artigos: “A Cam-
po Grande de meus sonhos – feita de imagens, rostos, paisagens, 
monumentos – é única em sua configuração. Por isso, marcou-me 
profundamente e não a troco pela mais brilhante metrópole do 
universo”. Já o confrade poeta Geraldo Ramon Pereira 
assim extravasa no seu soneto “Campo Grande de agora”: 
“(...) São teus prédios mãos postas a um bendito / Céu de araras 
azuis com garças claras... / Teu luar tem o encanto de algum 
mito! / Nem se sabe o que em ti é mais bonito: / Se as manhãs 
– que em sorrisos escancaras; / Se as tardinhas – em que oras 
ao Infinito!”.

E eu, que fui acolhido tão bem por esta bela “Morena” (e 
que hoje tenho também a honra de ser um legítimo Cidadão 
Campo-Grandense), mais uma vez entoo de coração, nesta 
ocasião especial, este meu singelo tributo-homenagem em 
versos:  

Minha ode a Campo Grande
[dedico ao amigo e ilustre parlamentar Paulo Pedra
 e a todos os conterrâneos campo-grandenses]

Ser estame da flor deste cerrado
Em perfeito e justíssimo prazer...
Partilhar deste encanto abençoado
Que sublima a cerviz do nosso ser.

Seduzir-se perante este eldorado
No fluir natural de um benquerer... 
Chamar-se chamamé, mate gelado,
Ou guavira em eterno florescer...

Ter a morena cor deste lugar;
Ser qual trigo fecundo e respirar
Toda beleza inata que se expande...

Verdejar horizontes e sementes
Em segredos e prosas transcendentes...
E ser feliz assim em Campo Grande!

RUBENIO MARCELO, SECRETÁRIO-GERAL DA ACADEMIA SUL-MATO-GROSSENSE DE 
LETRAS E CONSELHEIRO ESTADUAL DE CULTURA DE MS.

“Qualquer um sabe falar
 com claridade (luz) própria.

Mas, com clareza, pouquíssimos.”
Galileu  Galilei

Já escrevera um poeta:

Todos cantam sua terra,
Também vou cantar a minha;
Nas débeis cordas da lira
Hei de fazê-la rainha!

E eis que nas fibras do meu coração campo-grandense 
vibra também um coração de poeta. Gosto de amar esta ci-
dade de gente-sol... Sol que me acena com seu lenço de ouro 
ensanguentado, quando foge e me vai salpicando de estrelas, 
dando-me banho de luar!

E minha vida, empoeirada de saudade, delicia-se à du-
cha lunar, que a prateia com carinho... Depois, envolvo-me 
com a toalha do céu, cujas felpinhas douradas me secam e 
aquecem. Uma pluma de nuvem errante pulveriza-me com 
talco de vento e me passa a loção do silêncio – o elixir do 
bem-estar espiritual.

É nesse recolhimento das noites calmosas de Campo 
Grande – a filha cinderela do sul de Mato Grosso “uno” – que 
me sintonizo comigo mesmo e com Deus. E me sinto di-
vinizando no milagre da Criação, orgulhoso de integrar as 

maravilhas de um Pantanal, sentir no meu sangue o refluir 
da natureza silvestre de um estado que evolui selvagem...

Como é bom ser um pouco civilizado para melhor se pod-
er comunicar com as coisas agrestes! Como é sublime poder 
guardar, no âmago do ser, uma nesga de mato, um punhado 
de capim, um feixe de raízes, uns tragos de fonte cristalina... 
Ou mesmo o rugir da pintada embalado pelos cantos dos 
passarinhos, crispando os seios dos rios dorminhocos... Pois 
sei que todas essas características de minha terra, também 
parte minha, sabem amar e sentir comigo as noites que nos 
inundam com seus mistérios.

Amo as noites campo-grandenses, porque sempre são elas 
prenúncios de esperançosos dias... E porque me significam 
também prazerosos prelúdios de noites inesquecíveis!... Você 
aí, irmão de outras plagas brasileiras, venha admirar comigo 
o céu da “cidade trigueira”! Mas, ao partir daí, não diga “até 
logo”; é bom que se diga “adeus”, porquanto é bem certo que 
não voltará nunca mais... Campo Grande tem um sei quê que 
enfeitiça a gente, um olhar de avenidas que seduz, um sorriso 
de prédios que encanta, uma gente de braços maternais, que 
o acolherão com calor de seios...

E quando sobrevier a noite derramando a doçura do luar 
sul-mato-grossense, você se sentirá em sublime lua-de-mel 
com a morena cidade e reviverá, a cada noite, a divina feli-
cidade de uma inesquecível noite nupcial!

GERALDO RAMON PEREIRA

Noites da minha terra

A escolha do local para erguer o povoado, hoje Corumbá
Após ter mandado fundar o Forte de Nova Coimbra (13 de 

setembro de 1775), Luís de Albuquerque achou necessária a 
instalação de um posto fortificado que garantisse a defesa 
das terras conquistadas pela Coroa portuguesa e corrigisse o 
engano do Capitão Matias Ribeiro. A localização do forte, no 
estreito de São Francisco Xavier, abaixo da foz do Mondego 
(Miranda), apresentava muitas desvantagens, porque permi-
tia a fácil penetração de forças inimigas pelo rio Mondego, 
muito utilizado àquela época.

Sendo assim, ordenou fosse escolhido um local para 
erguer um povoado e uma guarnição militar capaz de de-
ter o avanço espanhol e os continuados ataques dos índios 
Paiaguás e Guaicurus.

Para fazer os reconhecimentos necessários foi escolhido 
um experiente sertanista chamado João Leme do Prado.

A 12 de janeiro de 1776, apresentava-se em Coimbra, a cuja 
frente se encontrava Marcelino Rodrigues Camponês, que lhe 
pôs à disposição 30 praças, alguns ajudantes e um capitão 
para cooperar nesse empreendimento arrojado.

O dia da partida deu-se a 20 de janeiro. Após longos meses 
de averiguações, de penosas viagens para cima e para baixo 
da embocadura do Mondego (Miranda), de cautelosos exames 
nas margens opostas do rio Paraguai, o sertanista concluiu 
que a margem direita era alta e propícia ao incremento de 
roças e à criação de gado. Avistou ao longe um “morrote” a 
que deu o nome de Albuquerque em homenagem ao gover-
nador (hoje, o “Morrinho” de Albuquerque, Distrito de Co-
rumbá), ideal para a construção de um forte capaz de vigiar o 

rio. Explorou os campos adjacentes a este “morrote”, em cujos 
arredores encontrou aldeias de índios, lindas baías, matas 
espessas e fez um relatório o qual enviou a Vila Bela, dando 
notícias a Luís de Albuquerque sobre esse lugar aprazível. O 
relatório foi datado de 27 de janeiro de 1776.

Mas as buscas não pararam aí. Continuou com as averiguações, 
subindo e descendo os rios Miranda e Aquidauana, que, na época, 
chamava-se Nabi-miolo ou Uacogo pelos indígenas da região.

Estava autorizado por Luís de Albuquerque a dar nomes 
portugueses aos acidentes geográficos e aos lugares por ele 
reconhecidos. Foi por esta autorização que mudou o nome 
de Mbotetei para Mondego e Nabi-miolo para Marreco (hoje 
os rios Miranda e Aquidauana).

Regressando ao rio Paraguai, descia até Coimbra, talvez 
para se prover de mantimentos, quando recebeu um aviso in-
formando-lhe que, subindo mais o Grande rio, um dia e meio 
de viagem acima da foz do Mondego, haveria de encontrar 
um outro acidente ou um sitio de barranco alto, pitoresco 
e apropriado para erguer um reduto militar e um povoado. 
E Leme do Prado e seus companheiros não tiveram dúvidas 
em seguir essa informação dada por um velho sertanista, 
morador de Nossa Senhora do Livramento, cujo nome era 
José Pais Falcão das Neves.

Estava, assim, sendo escolhido o verdadeiro local onde 
nasceria e se desenvolveria a povoação de Nossa Senhora da 
Conceição de Albuquerque, hoje a cidade de Corumbá.

AUGUSTO CÉSAR PROENÇA

 
    NOTÍCIAS DA ACADEMIA  

RUBENIO MARCELO É DISTINGUIDO COM MAIS UM 
TÍTULO DE CIDADANIA: ‘CIDADÃO CAMPO-GRANDENSE’ 
– O acadêmico e atual secretário-geral da ASL, poeta escri-
tor Rubenio Marcelo, que já possui o Título de Cidadão 
Sul-Mato-Grossense e o Título de Cidadão Anastaciano, 
é o mais novo detentor do relevante Título Honorífico de 
Cidadania do Município de Campo Grande.

Em deliberação recente do Plenário, a Câmara Mu-
nicipal – através do Decreto Legislativo nº 1497/11, por 
proposição do eminente vereador Paulo Pedra, e anal-
isando a destacada atuação literária e cultural de Ruben-
io Marcelo, em consonância com os valores do Estado e 
da Capital – aprovou a outorga da significativa Honraria. 

A entrega oficial do Título de Cidadão Campo-Grandense 
acontece na noite de 25/08/2011, às 20 horas, em soleni-
dade no Centro de Convenções Rubens Gil de Camillo, 
no Parque dos Poderes, Campo Grande.

Autor de oito livros publicados e dois CDs, Rubenio 
é coautor do Hino da AGEPEN/MS e – dentre suas ativi-
dades em prol da nossa região – já participou, como con-
vidado oficial, da I Bienal Internacional de Poesia (I BIP), 
que aconteceu em Brasília congregando intelectuais (po-
etas e palestrantes) e reunindo grandes nomes da poesia 
nacional e do exterior. Já foi distinguido, dentre outros, 
com os Títulos: ‘Amigo da Cultura’ (pela FUNDAC), ‘Amigo 
do Colégio Militar’ e ‘Amigo da CIPTRAN’.


